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			AO LEITOR


			A Coleção Educação e Culturas organiza-se a partir de temas diversos, para fomentar debates sobre problemáticas do nosso tempo, algumas das quais são pautadas nas agendas de várias linhas e grupos de pesquisas e áreas de conhecimento. A diversidade de abordagens teóricas e metodológicas nesse cenário provoca o leitor a estabelecer diálogos que articulam interdisciplinaridade e interculturalidade na sua interface com a escola. Objetiva-se fomentar interlocuções com as análises do binômio educação e cultura – não somente a educação escolar, mas essa em especial. A ênfase recai no estudo colaborativo de práticas educativas interculturais, com esforço para superar dicotomias entre escolar e não escolar, entre aprender e ensinar. São experiências e vivências que emergem de contextos sociais diversos e seus territórios, como: indígenas, quilombolas, pomeranos, imigrantes italianos, assentados de reforma agrária, agricultores familiares de modo geral, entre outros. Ganham relevância conhecimentos produzidos pelos Povos e Comunidades Tradicionais, (Decreto 6.040/2007) cujas bases epistemológicas problematizam produção acadêmica acumulada pela Ciência e reproduzida pelo projeto de Estado burguês, por vias e formas há muito criticadas pelos intelectuais da cultura, entre eles o professorado. Assim acreditamos contribuir para a construção coletiva de projetos alternativos de educação, que promovam diversidade, autonomia e justiça social.


			Erineu Foerste


			Gerda Margit Schütz-Foerste
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PREFÁCIO


			Este livro parte da discussão da educação do campo tendo como base a Licenciatura em Educação do Campo (LEdoC), cujo tema é de relevância para os sujeitos e para a comunidade camponesa do Espírito Santo. Tem como objetivo analisar se ocorre diálogo entre a licenciatura em Educação do Campo e as culturas dos povos e das comunidades tradicionais. Esse é, de fato, um importante tema a ser estudado, pois o Espírito Santo é um estado com uma diversidade cultural e de povos tradicionais peculiar, com indígenas, camponeses, quilombolas, ciganos e pomeranos, entre outros. 


			A educação do campo é constituída por diferentes povos campesinos, e essa diversidade enriquece e dinamiza o debate no contexto brasileiro, bem como os coloca na centralidade do direito. Ao reconhecer o direito do povo campesino à educação de qualidade, faz no diálogo entre os diferentes sujeitos, portanto torna-se um espaço de pluralidades, o qual se comunica com a cultura, a geografia, a política, a ética, a estética, o social etc.


			A educação do campo no Brasil está em permanente movimento e tem se colocado como uma construção política e pedagógica. Ela é política quando coloca o camponês como sujeito de direito e o compreende como classe de trabalhadores e trabalhadoras do campo; e é pedagógica na medida em que propõe como horizonte a construção de uma forma escolar, ou seja, a mudança da escola atual em seu conteúdo e forma, e propõe a construção de um projeto de campo, de sociedade e de produção.


			No livro, na parte cuja temática versa sobre a Formação de professores da Educação do Campo e a universidade: uma construção popular coletiva em movimento, podemos encontrar elementos que nos remetem a uma reflexão sobre a formação de professores para as escolas do campo. A obra aponta a educação do campo como uma ferramenta de educação libertadora, na perspectiva citada por Freire, na Pedagogia do Oprimido, no sentido de que ela luta contra o projeto hegemônico de educação, de produção, de conhecimento e de escola.


			Ao colocar a educação dos trabalhadores e trabalhadoras do campo como um direito, a autora aponta o caráter revolucionário dessa proposta, que ao longo de mais de 20 anos tem materializado uma educação marcada pelo viés de classe. Ao compreender a luta pela educação na disputa de poder entre classe trabalhadora e capital, a educação do campo assume uma posição crítica ao modo de produção capitalista. Outro aspecto que aparece evidenciado no livro é que a educação do campo é formação humana que se materializa nas práticas sociais dos sujeitos. Esses sujeitos, ao adentrarem a universidade, trazem consigo demandas que provocam a academia no sentido de tencioná-la para atender às especificidades do público camponês. 


			Outra questão demarcada no livro é a conquista das licenciaturas em Educação do Campo (LEdoC) no Brasil. Esta se deve ao esforço e à organização dos movimentos sociais e sindicais do campo, que têm empreendido muitas lutas por uma educação do campo e no campo. A importância da LEdoC, no contexto brasileiro, entre outros fatores, é sua contribuição para o acesso dos camponeses e das camponesas à universidade por meio da pedagogia da alternância. Nesse sentido, a pedagogia da alternância, ao se organizar em diferentes tempos e espaços de formação, tornou-se uma ferramenta importante para o acesso e a permanência dos sujeitos do campo no nível superior, ao articular tempo-universidade e tempo-comunidade.


			Também encontramos nesta obra uma reflexão sobre as matrizes pedagógicas da LEdoC, entre as quais se apresenta a articulação entre educação do campo e terra como elemento essencial para compreender o projeto educativo das licenciaturas. Nesse sentido, a LEdoC não se desvincula da luta pela terra, visto que assistimos continuamente à ofensiva do capital sobre as terras dos camponeses e sobre os territórios tradicionais. Desse modo, a luta pela reforma agrária popular é um elemento central na construção da educação do campo no Brasil. Além disso, podemos encontrar na obra uma reflexão sobre o projeto político-pedagógico da LEdoC da Ufes, a qual é organizada por área do conhecimento e tendo como referência a docência multidisciplinar.


			Desde sua origem, a licenciatura em Educação do Campo nasce tendo como referência a docência multidisciplinar por área do conhecimento. A formação por área, nas LEdoCs, objetiva atender à demanda de professores nas escolas do campo e provocar um debate sobre a forma escolar atual no intuito de efetivar uma nova concepção de licenciatura, bem como visa à superação da fragmentação do conhecimento. Por isso, a esse debate junta-se a discussão sobre a interdisciplinaridade na formação de professores desenvolvida no contexto das licenciaturas do campo. A docência multidisciplinar por área do conhecimento questiona o modelo disciplinar e hegemônico que vem historicamente sendo implementado nas escolas brasileiras, ao mesmo tempo que propõe a construção de uma proposta interdisciplinar de formação na perspectiva de trabalhar a favor da desfragmentação do conhecimento.


			Compreendemos que a desfragmentação do conhecimento é necessária para a construção de uma lógica de produção epistemológica. Nesse sentido, entendemos que a pedagogia da alternância, assumida como proposta formativa das LEdoCs, contribui de maneira significativa para a promoção de um trabalho multidisciplinar. Ao trazer a alternância como elemento articulador entre tempo-universidade e tempo-comunidade, a obra destaca a importância da relação teoria e prática na formação de professores da LEdoC. Essa relação parte da necessidade de articular a realidade dos estudantes com os conhecimentos científicos das diferentes áreas do conhecimento, de modo que os sujeitos do campo possam se apropriar do conhecimento construído pela humanidade para conhecer um pouco mais sobre eles mesmos e sobre o mundo que os cerca, bem como compreender qual é o lugar da classe trabalhadora na luta contra o capital. Apresenta ainda como acontece a relação entre tempo-universidade e tempo-comunidade na LEdoC e como estes se apresentam como potenciais elementos que contribuem para a relação teoria e prática na licenciatura e para o fortalecimento do processo de auto-organização dos estudantes.


			Sobre a auto-organização dos estudantes, o livro traz um registro importante de como acontece a auto-organização na licenciatura em Educação do Campo na Ufes, no campus Goiabeiras. Vale ressaltar que esse registro, de fato, se faz necessário, tendo em vista que esse processo de auto-organização vem sendo construído na licenciatura, porém ainda não apresentado de forma mais detalhada no projeto pedagógico do curso. A auto-organização dos estudantes é pensada e organizada pelos educandos em um processo de ação-reflexão-ação mediado pela práxis dos sujeitos coletivos que constituem a LEdoC. Esse processo organizativo estudantil acontece por meio dos Núcleos de Base (NBs) — cada turma se constitui em um núcleo de base —, que se reúnem uma vez por mês para discutir as mais diversas questões que permeiam o tempo-universidade e o tempo-comunidade.


			Além dos núcleos de base, encontramos as comissões compostas por estudantes oriundos desses núcleos. Após a reunião dos núcleos, os estudantes reúnem-se nas comissões e apresentam as demandas que vieram dos NBs; em seguida, realiza-se a reunião do conselho de representante. Esse conselho é constituído por representante dos NBs e tem a função de aglutinar as questões oriundas dos núcleos e das comissões. De posse das questões levantadas pelo grupo de estudante, o conselho de representantes organiza a pauta da assembleia em diálogo com a coordenação do curso. No interior do processo organizativo estudantil, a obra aponta que os NBs são peças-chave para a auto-organização dos estudantes na LEdoC. 


			O livro traz ainda uma reflexão sobre os povos e as comunidades tradicionais e a interculturalidade na licenciatura em Educação do Campo, e, para isso, utiliza como referência o debate da interculturalidade sob três eixos: a) campo simbólico (cultura); b) campo material (terra e território); e c) campo político (luta de classe). Não podemos deixar de destacar a relevância desse tema para o debate da educação do campo e da LEdoC, no estado do Espírito Santo, em que temos uma diversidade significativa de povos tradicionais. Nesse contexto, a auto-organização dos povos faz-se cada vez mais urgente, dado o avanço do agronegócio sobre os territórios e os povos tradicionais. Portanto, a luta para a manutenção de seus territórios e de sua identidade faz-se necessária. Nesse contexto, a terra é compreendida como território material e imaterial de produção da vida desses sujeitos e de suas comunidades. 


			A obra chama atenção para o fato de que comunidades e comunidades tradicionais são duas categorias que divergem. Comunidades tradicionais são constituídas por grupos de pessoas ligados a um mesmo território, mas não somente a ele, como também têm a vida imersa e marcada por heranças, memórias, ancestralidade, culturas e identidades comuns, ou seja, é uma comunidade assinalada por um conjunto de valores que organizam sua forma de viver e estar no território.


			Os povos e as comunidades tradicionais também estão presentes na licenciatura em Educação do campo na Ufes. Sobre esta questão, o livro aponta que na LEdoC se encontram estudantes de comunidades tradicionais quilombolas, indígenas, pomeranos e de matrizes africanas. A obra visa compreender como o olhar desses diferentes sujeitos contribui para a práxis intercultural na formação desencadeada pela licenciatura. No centro da reflexão está a necessidade de fortalecer a identidade, a cultura e a formação política desses povos.


			Por fim, o livro é um convite para compreender um pouco mais a licenciatura em Educação do Campo na Universidade Federal do Espírito Santo e seu papel no fortalecimento dos povos e das comunidades tradicionais. Desejo a você, leitor, uma boa leitura!


			Silvanete Pereira dos Santos


			Professora da licenciatura em Educação do campo
na Universidade Federal do Espírito Santo
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INTRODUÇÃO 


			A licenciatura em Educação do Campo da Universidade Federal do Espírito Santo (LEdoC/Ufes) possibilita a entrada de sujeitos do campo — em especial dos Povos e das Comunidades Tradicionais (PCTs) — no meio acadêmico. Assim, o desafio da escrita deste livro iniciou-se com dois lócus concretos de formação de professor para sujeitos do campo dos quais participei: de um lado, como estudante de graduação do LEdoC/Ufes; de outro, como mestranda da turma 33 do Programa de Pós-Graduação em Educação da Ufes (PPGE/Ufes), na linha de pesquisa Docência, Currículo e Processos Culturais, vinculado ao Grupo de Pesquisa (CNPq) Culturas, Parcerias e Educação do Campo.


			O ingresso do povo — principalmente do campo — na universidade é muito recente e surge das experiências de luta dos movimentos sociais, sindicais e eclesiásticos pelo direito à educação pública para a classe trabalhadora. A crítica à educação burguesa coloca em questão as políticas curriculares que invisibilizam a diversidade linguística e excluem as culturas dos povos e das comunidades tradicionais, dicotomizando a educação na cidade e a educação do campo (FOERSTE et al., 2020), bem como reproduzindo as contradições da sociedade de classes. Travam-se embates e tensionamentos populares e acadêmicos por transformações da escola e da universidade, com incremento de projetos educativos que valorizem as culturas e línguas do povo (FOERSTE; BORN; DETTMANN, 2019; FOERSTE; FOERSTE, 2017; IPHAN, 2014). Trata-se da construção coletiva de agendas culturais e políticas afirmativas por meio da materialidade de projetos políticos e pedagógicos que dialoguem com vivências, experiências, tradições, culturas, modos de produção e de vida dos sujeitos que constituem a maioria da população brasileira: a classe trabalhadora.


			Desse processo de luta, foram obtidas algumas conquistas voltadas ao ensino superior, como a criação das licenciaturas em Educação do Campo (Parecer CNE/CP 009/2001 e Resolução CNE/CP1/2002); o reconhecimento dos dias letivos de tempo-comunidade e tempo-universidade das instituições que atuam com a pedagogia da alternância (Parecer 01/2006 do CEB/CNE); além da introdução da Educação do Campo nos grupos de pesquisa e extensão em muitas universidades e institutos.


			Essas conquistas permitiram o acesso de estudantes quilombolas, pomeranos, indígenas, ribeirinhos, entre outros, à universidade pública — incluindo o meu. Todavia, ainda não se alcançaram os avanços e conquistas necessários a esses coletivos, submetidos a séculos de opressão e exclusão, aos quais o acesso a todos os níveis de formação foi negado de modo recorrente no processo social. Assim, propor-se a escrever sobre o encontro e diálogo das culturas no curso de licenciatura em Educação do Campo na Universidade Federal do Espírito Santo é um movimento de resistência que se vale da produção da práxis de interculturalidade. 


			É fato que o próprio Estado faz ataques aos povos do campo, aos quilombolas e aos, resultando em perdas de direitos (o fechamento de instituições voltadas à Educação do Campo é exemplo concreto disso). Por outro lado, a aprovação de instrumentos legais que defendem e salvaguardam os direitos dos sujeitos campesinos traz algumas esperanças, com anúncio de possibilidades para a construção de projetos de educação que se contraponham às políticas capitalistas produtoras de injustiças e desigualdades sociais, estas que estão a serviço da lógica perversa do mercado internacional e que resultam na destruição do meio ambiente e no aumento dos índices de pobreza.


			O conjunto dos textos que compõem este livro está organizado em um total de cinco capítulos, além desta “Introdução” e das “Considerações finais”. No Capítulo 1, apresentamos desafios que mobilizam a construção do objeto de estudo, trazendo um tensionamento permanente entre quem investiga e aquilo que é selecionado para fins de estudo, constituindo um movimento dialético que frutifica em todo processo de produção de conhecimento com superação da antinomia sujeito-objeto. Buscamos registrar um pouco das vivências e das experiências com base na realidade e na transformação do sujeito histórico. 


			No Capítulo 2, constrói-se uma estudo teórico com base em um diálogo sobre o conceito de interculturalidade produzido pelo Grupo de Pesquisa Culturas, Parcerias e Educação do Campo, em seus dez anos de trabalho (FOERSTE et al., 2020), pontuando benefícios de maneira especial do processo investigativo disponível no Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). Ainda perseguindo o objetivo de um diálogo com a produção acadêmica disponibilizada, tomando como palavra-chave LEdoC, este capítulo avalia publicações da Revista Brasileira em Educação do Campo (RBEC), dos eventos do Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino (Endipe) e da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd). Por fim, faz uma aproximação com a produção acumulada do Colóquio Internacional de Povos e Comunidades Tradicionais, utilizando as palavras-chave Povos e Comunidades Tradicionais.


			Seguindo para o Capítulo 3, apresenta-se um percurso metodológico em um fazer de muitos coletivos, trabalhando com aspectos da abordagem qualitativa em educação (FICHTNER et al., 2020; LÜDKE; ANDRÉ, 1986). Delineando uma corrente entre muitas mãos (BRANDÃO, 2003), passando pela experiência-piloto de uma Pesquisa em Rede, que segue para a pesquisa participante (BRANDÃO, 1987) envolvendo um ato de militância, finalizado com o círculo de cultura, estruturado para o modelo virtual. Todo o processo traz perspectivas diferentes, é repensado e revisto diversas vezes, devido à “dura guerra” contra um inimigo invisível — a covid-19. Por isso, neste capítulo, foi realizado um registro das vivências, das experiências e dos desafios dos estudantes da LEdoC durante a pandemia no ano de 2020/2021. 


			No Capítulo 4, evidencia-se um diálogo baseado na experiência pioneira das LEdoCs no Brasil, que é, sem dúvida, um exemplo concreto de sua materialidade. Seguimos para um tratamento mais específico, a LEdoC na Universidade Federal do Espírito Santo, que constitui objeto deste estudo, sobretudo no que se refere a sua estrutura organizativa: a) à matriz formativa e ao projeto político-pedagógico do curso; b) à docência multidisciplinar por área do conhecimento; c) à pedagogia da alternância, sobretudo em relação aos tempos-comunidade e tempos-universidade e aos caminhos construídos pelos estudantes na auto-organização do curso.


			No Capítulo 5, apresentam-se os estudantes da LEdoC/Ufes, buscando registrar questões culturais, sociopolíticas e marcos legais dos povos e comunidades tradicionais, tais como: pertencimento e/ou vínculo com os povos e comunidades tradicionais, caracterização de seus territórios e comunidades de origem, registros a respeito de suas experiências e vivências, enfim, suas culturas e seus saberes, entre outros aspectos. Finalizando o capítulo, registramos processos investigativos decorrentes dos diálogos com dados produzidos do círculo de cultura virtual, os quais trouxeram uma dinâmica desafiadora à pesquisa no seu todo, pois ajudaram a contornar, em certa medida, dificuldades e desafios para se realizarem estudos em tempos de pandemia. 


			Diante do exposto, a escrita move-se para um exercício de reflexão sobre os estudantes e sua relação com a LEdoC em particular e com a universidade como um todo. Isso implica um olhar atento para ouvir, registrar e analisar dimensões da vida dos sujeitos na sua relação com o curso e seu lugar na academia. Interessa-nos, portanto, investigar como as vozes desses novos sujeitos repercutem e são consideradas no processo de formação proporcionado pela LEdoC/Ufes. Todo o movimento da pesquisa nos desafia a problematizar nossos saberes e práticas de modo a ressignificá-los na luta coletiva com articulação de base dos povos e comunidades tradicionais pelo direito do povo (entenda-se classe trabalhadora no campo e cidades) à universidade em todas as áreas de conhecimento (Medicina, Direito, Engenharias e, até mesmo, Educação).
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			VIVÊNCIAS, EXPERIÊNCIAS E O ENCONTRO COM A EDUCAÇÃO DO CAMPO


			A narrativa parte das vivências e experiências que são traduzidas por Walter Benjamin nos conceitos de die Erfahrung (experiência) e die Erlebnis (vivência). Em uma visão benjaminiana, “Erfahrung é um tipo de experiência caracterizado pela tradição compartilhada e perpetuada de geração em geração”; e “Erlebnis [...] significa viver uma vivência sentida e não apenas refletida” (MOREIRA, 2010, p. 75).


			 A minha experiência com a Educação do Campo começa antes mesmo do meu nascimento. Desde as Erfahrungen (experiências) e as Erlebnissen (vivências) trazidas pelo meu pai no seu tempo de escola, passando por algumas lembranças escolares da minha infância e juventude e em toda a minha trajetória de formação como professora campesina, a temática da Educação do Campo sempre esteve presente de alguma maneira na minha vida. Aliás, arrisco-me a dizer que, por meio das minhas vivências e experiências, é possível colaborar para a construção de um projeto de educação para os sujeitos do campo, não apenas tenham uma “vivência solitária e individual, mas subtrai uma experiência para toda a humanidade” (MOREIRA, 2010, p. 76).


			Na infância do meu pai, a sua escolarização ― a leitura das primeiras palavras, em especial —, deu-se em uma escola multisseriada1 do campo. Naquela época, em 1960, as aulas eram apenas duas vezes por semana, e não podiam, os pomeranos, alemães e estudantes, se comunicar na sua língua materna, pois naquela época o falar alemão era proibido nas escolas, por isso meu pai teve muita dificuldade em se alfabetizar. Diante desse contexto, ele estudou por pouco tempo, porque a lida na roça e os cuidados com os irmãos mais novos, naquele momento, eram sua maior necessidade. 


			Passada uma geração de pai para filha, com a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), que consta na Lei nº 4.024, de 20 de dezembro de 1961, fixa-se a obrigatoriedade da gratuidade do ensino fundamental e médio, a ser oferecido pelos estados e municípios, além da oferta e do compromisso com a escolarização, que passou a ser não só uma obrigação dos pais, por ser direito da criança e do jovem, mas uma obrigação e um dever do Estado. No entanto, não se tornou uma realidade para todos os estudantes, visto que nem todos tinham condições de acesso à escola; e os que tinham nem sempre permaneciam nesta. 


			A minha experiência na escola foi diferente a do meu pai, estudei na Escola de 1º e 2º Graus Santa Isabel, em uma comunidade próxima a minha casa — atualmente a escola é gerida pelo município de Domingos Martins e nomeada Escola Municipal de Ensino Fundamental Santa Isabel. Em 1986, iniciei na pré-escola, com 6 anos, e nesta época era ofertado o passe escolar, a merenda e os livros didáticos, investimentos advindos do governo federal na busca de redução das desigualdades sociais e dos desequilíbrios regionais existentes (1985/1990, governo de José Sarney). 


			Assim, tive o primeiro contato com os livros de história infantil, com os lápis de colorir e o papel, e desta época surgem para mim as lembranças das brincadeiras, das risadas e das professoras. Quando terminava a aula, tínhamos de esperar o ônibus chegar, e naqueles minutos de espera a rua daquela pequena vila enchia-se de estudantes, com suas brincadeiras de pique, elástico, bolinha de gude e suas cantorias — este era o momento que eu tinha para brincar, pois iniciei no trabalho aos 10 anos de idade e no período da tarde lavava louças em um restaurante. Assim permaneci na mesma escola até o término do primeiro grau (ensino fundamental); e, para continuar os estudos no segundo grau (ensino médio), precisava começar outra luta entre o trabalho — pois tinha de colaborar com as despesas da casa — e o desejo de me formar. 


			Com base nos estudos feitos, percebe-se que hoje essa não é a realidade de todos os estudantes que vivem no campo. Por isso, tenho o sentimento de que é preciso manter a vigilância e a luta permanentes como forma de resistência do povo campesino, esquecido nas práticas educativas e negligenciado pelas políticas públicas. Como afirma Caldart, ser sujeito do campo não é se conformar com a realidade perversa imposta pelo sistema capitalista, mas é lutar por políticas públicas que tragam a universalização do acesso à educação a todos (CALDART, 2002).
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